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O Povo Famalicense faz 20 anos, e a palavra de ordem é: Obrigado.  Obrigado aos nossos leitores, 
aos nossos colaboradors e anunciantes. Continuem por aí, que nós prometemos manter-nos por 
aqui, a levar até si  o melhor da actualidade local. 
Neste aniversário, retratamos 20 anos da história que é do concelho mas é também nossa!
Da pág. 17 à pág. 24
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Estrada Famalicão-Guimarães:
Quantos de nós não conhece a expressão “abana mas não cai”?!

Pois bem, esta estrutura de outdoor, abana, abana, abana, 
e ainda não caiu, de facto, mas não é por falta de aviso que a “sucata” 

não é retirada do local, lá está, antes que caia.
Depois pode ser tarde, nomeadamente para os carros que amiúde 

se encontram estacionados nas imediações, ou mesmo para os condutores 
ou ocupantes dos carros... 

“O seguro morreu de velho” é o que se nos ocorre...
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Faleceu a mulher 
vítima de uma explosão 
em Joane

Faleceu a mulher vítima 
de uma explosão ocorrida na 
casa onde reside, em Joane, 
na manhã da passada se-
gunda-feira. O óbito de Ma-
ria Miranda Pinto Costa foi 
declarado na passada quar-
ta-feira no Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra, 
para onde tinha sido transfe-
rida do Hospital de São João, 
onde deu entrada no início 
da semana em estado grave.

A mulher, professora re-
formada, sofreu queimadu-
ras de 3.º grau em quase 
cem por centro do corpo na 
sequência de uma explosão que terá resultado de uma acumulação de gases. 

Recorde-se que a explosão ocorreu cerca das oito e meia da manhã de segunda-feira, 
quando a mulher se encontrava na cozinha da residência onde vive com a família, na Rua 
dos Sobreiros. O marido uma filha, que se encontravam no piso superior, saíram ilesos do 
incidente que terá deixado a habitação totalmente destruída. Para além desta filha, a vítima 
tem mais um filho menor.

Uma centena de alunos 
da Cior visitaram 
feiras na Exponor

Cerca de cem alunos da 
Escola Profissional Cior, que 
se encontram a frequentar 
os cursos de Eletrónica, Au-
tomação e Comando, Insta-
lações Elétricas e Produção 
Metalomecânica, efetuaram, 
na passada quinta-feira, uma 
visita de estudo às Feiras 
Eléctrica e Concreta, que de-
correram na Exponor. 

O grupo teve a oportuni-
dade de conhecer equipa-
mentos, ferramentas e servi-
ços ligados às suas áreas de 
formação e emprego. Para 
Pedro Veloso, um dos direc-
tores de curso que acompanhou as visitas, “estas feiras, e muito particularmente a Eléctrica, 
são momentos e espaços privilegiados para sensibilizar e informar os alunos para realidades 
relacionadas com mobilidade elétrica, “smart cities”, eficiência energética, descarbonização, 
bem como para os novos e emergentes paradigmas do setor elétrico e eletrónico”.

O grupo de estudantes romenos que se encontra a realizar um estágio na escola profis-
sional famalicense, ao abrigo do programa da União Europeia Erasmus+, também participou 
nesta visita.
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No ano em que assinala 
os seus 20 anos de exis-
tência, e precisamente no 
dia em que foi formalmente 
constituída, a Associação 
Gerações inaugurou um 
novo espaço dedicado ao 
Clube Sénior. Denominada 
“Muitos dias têm cem anos”, 
a nova valência foi inaugura-
da da passada sexta-feira e 
assinalada o “dever de so-
nhar e de fazer sonhar”, ex-
pressão que o presidente da 
direcção da intituição, Mário 
Martins, vincula ao compro-
misso de “não se limitar a ge-
rir passivamente os dias que 
passam, apostando na mobi-
lização dos recursos para a 
inovação”.

As obras que vieram be-
neficiar as infraestruturas 
do Clube Sénior, frequenta-
do por cerca de 180 idosos, 
implicaram um investimento 
de 150 mil euros, e com um 
apoio municipal da ordem 
dos 30 mil euros.

Convicto da importância 
deste investimento, Mário 
Martins adianta que o Clube 
Sénior é uma valência ne-

cessária no quadro de um 
envelhecimento activo que 
é desejável. Desassossegar 
a “tranquilidade”, que é um 
“privilégio dos velhos”, dis-
se, é o grande desafio des-
ta valência que proporciona 
um conjunto de actividades 
diversas de ocupação que 
vão da informática ao inglês, 
da fotografia à ginástica e ao 
ioga, da dança ao pilates ou 
treino de memória, das his-
tórias de vida aos bordados 

e à pintura, da decoração 
de materiais às sessões de 
fisioterapia, entre muitas ou-
tras.

Sobre o nome escolhido 
para o novo espaço, “Muitos 
Dias Têm Cem Anos”, Mário 
Martins explicou que “hoje 
morre-se cada vez mais tar-
de e é cada vez mais frequen-
te haver pessoas com 80, 90 
e 100 anos. E 100 anos têm 
muitos dias que não têm que 
ser de solidão”, respondeu, 

aludindo ao romance de Ga-
briel Garcia Marquez Cem 
anos de Solidão.

Instituição 
é “exemplo 
brilhante” 
para Paulo Cunha

Presente na inauguração 
das novas instalações, o pre-
sidente da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, destacou a 
importância do trabalho de-
senvolvido pela instituição, 
à qual se referiu como “um 
brilhante exemplo do me-
lhor que se pode fazer nas 
diferentes faixas etárias”, 
atendendo ao trabalho que 
desenvolve com os senio-
res, mas também aquele que 
dirige à infância. “Trata-se 
de uma instituição que está 
atenta à comunidade e que 
presta um trabalho profícuo 
e adequado às suas necessi-
dades”, disse, salientando a 
“assertividade” dos modelos 
em que assenta a sua activi-
dade, e que vão de encontro 
às necessidades das dife-
rentes faixas da população.

Disponível para continuar 
a cooperar com a instituição, 
Paulo Cunha referiu que o 
trabalho que desenvolve é 
“óptimo para a Câmara, por-
que coloca no terreno um 
conjunto de respostas que 
são necessárias”. Alinhado 
na causa do envelhecimento 
activo e na preservação dos 
seniores no seu ambiente 

natural, o edil famalicense 
frisou que é também esse o 
horizonte de programas mu-
nicipais como o “Casa Feliz”. 
Tomou como exemplo um 
dos mais recentes apoios, 
dirigido precisamente a uma 
idosa, a quem vai ser permi-
tido “ficar no local que esco-
lheu para viver”, escapando 
a um cenário de institucio-
nalização em lar apenas por 
carência habitacional.

O diretor do Centro Dis-
trital de Braga da Segurança 
Social, João Ferreira tam-
bém esteve na inauguração, 
e assinalou “a dedicação e 
determinação” da Gerações 
na “luta diária pelos seus 
utentes”.

Na totalidade a Gerações 
serve 300 utentes, 180 dos 
quais no Clube Sénior. Tem 
em funcionamento as va-
lências sociais de creche 
e jardim de infância e uma 
subvalência do Centro Co-
munitário Educativo. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Associação Gerações inaugurou novo espaço para os seniores

Clube Sénior mais qualificado cumpre 
“dever de sonhar e de fazer sonhar”

Crianças da Gerações abriram a sessão inaugurativa com o hino da instituição



7O POVO FAMALICENSE26  de Novembro de 2019



Na placa que foi descerrada pelo Presidente da 
Câmara Municipal e pelo Diretor do Centro 
Distrital de Braga da Segurança Social, 
acompanhados por Cristiana Oliveira e Ana 
Clara Almeida, responsáveis técnicas do Clube 
Sénior, pode ler-se que “esta casa é a nossa 
fortaleza dos sonhos, da alegria, dos sorrisos, do 
saber, da amizade, da solidariedade e do 
futuro”, resumindo desta forma alguns dos 
objetivos da Associação Gerações para as 
crianças e para os seniores que frequentam a 
instituição. Esta é uma excelente forma de 
celebrar vinte anos. A conferência internacional 
“Ser Bebé” e as novas instalações do Centro 
Comunitário da Associação enchem 
naturalmente de orgulho e alegria os associados, 
os corpos sociais, a direção técnica 
e pedagógica da instituição, as colaboradoras, 
os utentes e os seus familiares e todos os amigos 
da Gerações…

1. Ser bebé!

Vieram de todos os pontos do País, em número de trezen-
tos, para participarem na conferência internacional que a As-
sociação de Profissionais de Educação de Infância (APEI) e a 
Associação Gerações, em colaboração com a Câmara Munici-
pal, realizaram, no passado dia 23 de novembro, no auditório 
da CESPU (Escola Superior de Saúde do Vale do Ave), durante 
todo o dia. A conferência chamou-se “Ser Bebé – Políticas e 
Práticas para a Educação dos Zero aos Três Anos”.

Esta conferência resultou de uma parceria que a Associa-
ção Gerações estabeleceu com a Associação de Profissionais 
de Educadores de Infância (APEI), e foi aberta a todos os pro-
fissionais que exercem a sua atividade, em Vila Nova de Fama-

licão e no País, em estabelecimentos dedicados à Educação 
de Infância. Foi um grande encontro de formação e um espaço 
de geração de novas ideias e de novos projetos para todos os 
que trabalham nesta área e com este grupo etário e integrou-
-se também nas comemorações dos 20 anos da fundação da 
Associação Gerações. 

A conferência integrou-se também na estratégia de levar 
Famalicão mais longe e no objetivo de trazer lá de fora o que 
de bom se faz, neste caso na educação de crianças, levando 
também para o exterior as boas práticas educativas que são 
concretizadas em Vila Nova de Famalicão.

Neste contexto, entre os conferencistas internacionais, o 
destaque foi para Chris Pascal e Tony Bertram, investigadores 
ingleses do “Centre for Research in Early Childhood”, do Reino 
Unido, que desenvolveram o tema “Early Effective Learning – 
The Baby EEL Projet”. 

Do lado de Portugal, é de salientar a presença de Júlia Oli-
veira-Formosinho e João Formosinho, membros da “Associa-
ção Criança” e reputados especialistas nacionais na Educação 
de Infância que trataram o tema “Formar para transformar – o 
papel das pedagogias participativas”.

2. Construir práticas educativas

Numa mesa redonda designada por “Perspetivas Pedagógi-
cas na Educação de Infância”, foram analisados vários mode-
los pedagógicos para a Educação de Infância, com destaque 
para a “Pedagogia em Participação”, por Andreia Lima, “Emmi 
Pikler”, por Daniela Silva, Diretora Técnica e Pedagógica da 
Associação Gerações, “Reggio Emilia”, com Ana Lopes Mes-
quita, “High Scope”, com Dalila Lima, “MEM”, com Assunção 
Folque e “Brincar Heurístico”, com Sara Araújo.

Um conjunto de sessões paralelas subordinadas ao tema 
“Construir Práticas Educativas dos zero aos três anos”, com 
intervenções de Fátima Aresta, do Centro de Animação Infantil 
de Évora, Vera Luís, do Centro Social e Paroquial da Igreja 

Nova, CSPIN Mafra, e Danie-
la Silva, doutoranda da Asso-
ciação Gerações foi outro dos 
momentos altos deste dia

A Associação de Profissio-
nais de Educação de Infância 
(APEI) e a Associação Gera-
ções estão convencidas que 
esta conferência foi um mar-
co na Educação de Infância 
em Vila Nova de Famalicão e 
também no País, atendendo à 
presença de especialistas de 
renome nacional e internacio-
nal que trouxeram a todos os 
participantes o seu saber, o 
seu conhecimento e as suas 
práticas.

Foi também muito honroso 
para a Associação Gerações 
que este acontecimento fosse 
integrado nos 20 anos da sua 
fundação. Recorde-se que a 

instituição foi criada no dia 22 de outubro de 1999, na extinta 
escola do Fontelo, na Freguesia de Calendário. Outros mo-
mentos estão já em preparação para celebrar condignamente 
estes 20 anos de existência e de trabalho, ações de que a seu 
tempo a instituição dará conhecimento público.

3. Um “novo” Centro Comunitário

A Associação Gerações inaugurou, no passado dia 22 de 
novembro, às 10 horas, as obras de recuperação e de reno-
vação do “solar” que integra as suas instalações, na Avenida 
Marechal Humberto Delgado, e que vão servir agora de novo 
espaço de excelência para as atividades que desenvolve no 
seu Centro Comunitário.

A inauguração contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. Paulo Cunha, e do Diretor do Centro 
Distrital de Braga da Segurança Social, Dr. João Ferreira, con-
tando também com a participação dos seniores que frequen-
tam a instituição, das crianças, dos órgãos sociais e de muitos 
amigos da Gerações.

Todos mostraram o seu regozijo, primeiro pelo trabalho ino-
vador desenvolvido pela Gerações, e depois pela qualidade da 
renovação das instalações.

As obras de recuperação e de renovação do Centro Comu-
nitário da Associação Gerações vão permitir uma qualidade 
suplementar no desenvolvimento das atividades dirigidas para 
os seniores. Informática, inglês, meditação, pilates, pintura, 
smartphone, tratamentos de fisioterapia, treino da memória, 
yoga e yoga do riso vão passar a dispor de espaços próprios, 
mais acolhedores e mais funcionais. Outras atividades desen-
volvidas no Centro Comunitário como artes com agulhas, as 
classes de movimento, danças tradicionais, desenho, educa-
ção emocional, fotografia e ginástica vão ser dotadas também 
de melhores condições para o seu funcionamento e desenvol-
vimento.

Na placa que foi descerrada pelo Presidente da Câmara 
Municipal e pelo Diretor do Centro Distrital de Braga da Se-
gurança Social, acompanhados por Cristiana Oliveira e Ana 
Clara Almeida, responsáveis técnicas do Clube Sénior, pode 
ler-se que “esta casa é a nossa fortaleza dos sonhos, da ale-
gria, dos sorrisos, do saber, da amizade, da solidariedade e 
do futuro”, resumindo desta forma alguns dos objetivos da As-
sociação Gerações para as crianças e para os seniores que 
frequentam a instituição.

As obras de recuperação do solar da Gerações passaram 
pelo restauro de janelas, portas e escadas, pelas pinturas de 
interiores, pela colocação de pavimentos, pela remodelação 
total da componente elétrica, pela inclusão de sistemas de se-
gurança, pela colocação de ar condicionado e pela instalação 
de casas de banho, respeitando os requisitos da Segurança 
Social e a traça original, já que se trata de um imóvel de inte-
resse municipal do século XIX.

Esta é uma excelente forma de celebrar vinte anos. A con-
ferência internacional “Ser Bebé” e as novas instalações do 
Centro Comunitário da Associação enchem naturalmente de 
orgulho e alegria os associados, os corpos sociais, a direção 
técnica e pedagógica da instituição, as colaboradoras, os uten-
tes e os seus familiares e todos os amigos da Gerações…

Dia a Dia - Mário Martins

As crianças merecem uma conferência 
assim…
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Famalicense 
é Campeão Nacional 
de Point Fight Kempo

Nuno Alves, atleta da Associação Zen de Ar-
tes Marciais Famalicenses, sagrou-se Campeão 
Nacional de Point Fight Kempo e Rumble Kids e, 
já lesionado, viria a ser 3.º Classificado em Light 
Kempo.

Os títulos foram conquistados no Campeonato 
Nacional de Kempo, que decorreu no passado fim 
de semana no Pavilhão Nacional de Vialonga, Vila 
Franca de Xira, e que reuniu 1500 atletas oriundos 
de mais de 200 clubes filiados de Portugal conti-
nental e ilhas.
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O espectro divisionista 
fica desde já a marcar as 
eleições do PS de Vila Nova 
de Famalicão, que deverão 
acontecer no início do pró-
ximo ano, de acordo com o 
calendário eleitoral estabele-
cido para as estruturas des-
centralizadas do partido.

Na apresentação formal 
da sua recandidatura à lide-
rança, em conferência de im-
prensa ao final da manhã de 
ontem (segunda-feira), Rui 
Faria atirou-se à lista que 
para já sabe que se lhe irá 
opor, liderada por Eduardo 
Oliveira, e sobre a qual dis-
se que “quer desunir, afastar, 
discriminar, criticando tudo 
e todos, almejando o poder 
numa lógica destrutiva, ei-
vada de vaidade e sofregui-
dão”. Instado pelos jornalis-
tas a concretizar as duras 
críticas que fez aos adver-
sários, o ainda líder da con-
celhia socialista alega que 
pretendem a “segregação” 
e “silenciar pessoas”. “Não 
posso aceitar radicalismo”, 
frisa a propósito, mostran-
do-se disposto a aceitar a 
“diversidade”, mas não uma 
postura de “rutura”, de quem 
“tenta implantar-se dizendo 
que o PS tem que mudar ra-
dicalmente”.

Aliás, no texto de apre-
sentação faz questão de 
salientar a propósito dos fe-
nómenos divisionistas que 

têm marcado a história re-
cente do PS em Vila Nova de 
Famalicão, ao defender “um 
PAS que seja capaz de per-
ceber que perdeu Famalicão 
quando se desuniu e que ai 
voltar a ganhar quando for 
capaz de se unir e mobili-
zar em torno de um projecto 
agregador”.

Eduardo Oliveira 
não compactua 
com discurso 
divisionista

Eduardo Oliveira, o outro 
cabeça de lista que para já 
se conhece, recusa fazer o 
jogo do “camarada Rui Fa-
ria”. Deixa claro que a sua 
candidatura visa “credibilizar 
o PS, e criar condições para 
que devolver a confiança 
dos famalicenses no parti-
do”, pelo que não compactua 
com discursos divisionistas. 
“O futuro somos todos, e 
passa pelo apoio de todos”, 
frisa, privilegiando um dis-
curso de apelo à união e a 
uma reflexão “serena e cons-
ciente” dos militantes acerca 
dos vários projectos que lhes 
serão apresentados, numas 
eleições que são internas 
e que devem manter o foco 
nesse sentido. 

De resto, sublinha que o 
partido só deve ver vanta-

gens no facto da liderança 
ser disputada, o que inter-
preta como um sinal de que 
“o PS está vivo e tem militan-
tes que pensam o partido”. 
“Isto não é nenhuma guer-
ra”, desabafa, expressando 
que independentemente de 
quem ganhe o próximo elei-
toral é com todos que conta 
para esse trabalho de “credi-
bilização” que coloque o PS 
novamente no topo das pre-
ferências do eleitorado fa-
malicense, numa expressão 
que se reflicta não só nas 
Juntas de Freguesia como 
nos órgãos do município.

Eduardo Oliveira fala de 
uma “candidatura humilde 
e respeitadora, disposta a 
trabalhar em prol da socie-
dade”. Aliás, entende que “é 
para isso que serve a políti-
ca, para servir a sociedade”.

Entretanto, o candida-
to remete para a próxima 
sexta-feira a apresentação 
do seu menu programático, 
num jantar de apoio que, 
segundo ele, tem já mais de 
400 militantes inscritos.

Rui Faria com 
“força política”

Consciente de que com 
esta sua eleição irá liderar 
o processo autárquico, uma 
vez que, a ser reconduzido, 
irá assegurar a liderança no 

intervalo 2020/2022, com as 
Autárquicas a acontecerem 
no final de 2021, Rui Faria 
não quis socorrer-se de no-
mes daqueles que o apoiam 
mas garante que “a neces-
sária força política eu já a 
tenho”. 

Remete para mais tarde 
a apresentação da moção 
da sua candidatura, neces-
sariamente para depois do 
momento em que a apre-
sentar aos militantes do PS, 
mas deixa clara qual vai ser 
a agenda do principal parti-
do da oposição consigo na 
liderança: “um PS que não 
se conforme com postura de 
impreparação política que 
leva á resignação e de de-
sistência demonstradas pela 
Câmara Municipal face aos 
grandes desafios do presen-
te e do futuro, indispensáveis 
à afirmação do nosso muni-
cípio no contexto regional e 
nacional”. A propósito, rei-
vindicou medidas de com-
bate ao défice populacional 
da cidade e ao depaupera-
mento ao nível do comércio 
e serviços, e voltou a apelar 
à ambição pela instalação 
de ensino superior público. 
Mostrou-se ainda inconfor-
mado com um município que 
“prescinde da estratégica 
Variante Poente”, apelidan-
do mesmo de “remedeio 
pontual na EN 14” a obra 
desenvolvida pelo Governo 

liderado por António Costa 
no troço Variante Nascente-
-Lugar de Santana. Aponta 
ainda a desvalorização da 
reivindicação de um verda-
deiro Centro Tecnológico 
para a indústria das carnes, 
mas recorde-se que a con-
firmação da sua instalação 
em Famalicão foi confirma-
da na semana passada pela 
Câmara Municipal. Lamenta 

ainda que o executivo “fique 
indiferente face aos sucessi-
vos adiamentos das obras na 
Linha do Minho”, reconheci-
da na passada semana pelo 
Governo nacional, e apela a 
medidas locais no âmbito da 
habitação social.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eleições não estão ainda marcadas 
mas deverão acontecer a partir 
da primeira quinzena de Janeiro

Rui Faria agita fantasma 
do divisionismo, 
Eduardo Oliveira 
não vai a jogo, e diz que 
“o futuro somos todos”

Rui Faria Eduardo Oliveira

PAN denuncia poluição 
no Rio Pelhe

A Comissão Política do PAN Famalicão denuncia, em 
nota de imprensa, para uma situação recorrente que alega 
lhe tem sido consecutivamente denunciada pelos famali-
censes: poluição do Rio Pelhe.

“Existe no campo da feira várias tubagens a descarre-
gar água para o rio Pelhe, presumimos que se tratem de 
águas pluviais. Há uma, no entanto, de maior dimensão 
que constantemente escoa   para   o rio água turva e com 
cheiro nauseabundo”, descreve, lamentando que os locais 
de contaminação “proliferam pelo concelho, Gavião, Fa-
malicão, Esmeriz, Calendário, Lousado”. Refere-se inda à 
pedreira existente na freguesia de Portela, “sobre a qual 
também já pedimos esclarecimentos inclusive ao Minis-
tro do Ambiente, sendo que até ao momento ninguém se 
dignou a responder – ora, é do conhecimento público os 
impactes ambientais que as mesmas provocam no meio 
ambiente”.

Das diligência no sentido de por cobro á situação cons-
tam contactos e pedidos de esclarecimentos a presidentes 
de Junta, Vereador do ambiente, e “até ao momento a res-
posta foi nula”, contudo o PAN garante que irá “continuar 
a pugnar por uma maior proteção, sensibilização e em úl-
tima análise uma efetiva fiscalização”.
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44, é número de anos que 
passaram desde implemen-
tação de uma democracia 
do tipo Ocidental no nosso 
país. Após a queda do regi-
me ditatorial que liderava o 
nosso país, Portugal passou 
por momentos onde a demo-
cracia e a própria liberdade 
individual se encontrava em 
risco.

O único partido organi-
zado na altura, o partido 
comunista, queria levar a 
cabo uma revolução para 
implementar uma ditadura, 
ideologicamente encostada 
na Extrema-Esquerda. Fe-
lizmente, existiram militares, 
como o comandante Jaime 
Neves, que puseram um 
ponto final nesta estratégia 
comunista.

Por muito que pretendam 
fazer esquecer, é este con-
junto de comandos a quem 
devemos a democracia que 
hoje usufruímos. Ainda que 
tal como Churchill nos disse 
“A democracia é a pior forma 
de governo, à exceção de to-
dos os outros já experimen-
tados ao longo da história.”.

É incontestável que falhas 
há muitas. E uma das mais 
graves é a corrupção. E nes-
ta temos como denominador 
comum, um Ex-Primeiro-Mi-
nistro que teve como número 
de recluso o número de anos 

que contamos hoje de demo-
cracia.

Infelizmente, os maus 
exemplos são muitos, e mui-
to recentes também. Colocar 
militares das forças de segu-
rança como se de criminosos 
se tratassem, como foi palco 
a assembleia da república é 
um deles.

Ou desonrar promessas 
timbradas em período de 
campanha eleitoral, em áre-
as estratégicas no desenvol-
vimento social e económico 
da sociedade civil, como é a 
ferrovia.

Ainda que os maus exem-
plos se multiplicam, a liber-
dade que me permite de-
nuncia-los neste espaço de 
opinião é também um dos 
resultados de novembro de 
75. Jaime Gama na sua lide-
rança do Regimento de Co-
mandos, foi um dos protago-
nistas desta liberdade.

A Comunicação social 
é também sua usufruidora 
através do papel fundamen-
tal que desempenha. O Povo 
Famalicense é paradigmal 
nesta função, para este 
Concelho. Dignificando-se 
através da sua história que 
contabiliza 20 anos.

A importante função que 
desempenha permite aos fa-
malicenses a informação. E 
a informação que nada mais 

é, que o melhor instrumento, 
que cada individuo usufrui 
no exercício das suas liber-
dades.

E tal como em cada or-
ganização, são os Recursos 
Humanos que lhes dedicam 
o seu tempo que merecem 
também o nosso agradeci-
mento.

Neste aniversário, ao 
Povo famalicense não po-
derei deixar de agradecer à 
sua Diretora, Sandra Gon-
çalves. A Sandra é o exem-
plo daquilo que dignifica 
a Comunicação Social. O 
seu desassombro, indepen-
dência e verticalidade são 
a mostra de um sentido de 
missão de desenvolvimento 
da democracia com que de-
sempenham as funções que 
lhe foram conferidas.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

As liberdades que 
permitem o aniversário 
do Povo Famalicense

FC Famalicão 
passa aos oitavos 
da Taça de Portugal

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) carimbou o 
passaporte para a próxima 
fase da Taça de Portugal ao 
vencer por uma bola a zero 
a formação da Associação 
Académica de Coimbra.

Quem assinou o único 
golo da partida, referente à 
4.ª eliminatória, foi Toni Mar-
tínez, que concluiu da melhor 
forma uma incursão individu-
al de Roderick Miranda.

A equipa orientada por 
João Pedro Sousa contro-
lou toda a primeira parte, e o 
avançado espanhol encerrou 
o primeiro tempo da melhor forma, carimbando a passagem. Na segund aparte da partida o 
FCF conseguiu segurar a vantagem e levá-la até ao fim, consumando assim a passagem da 
formação famalicense aos oitavos da Taça de Portugal.

O FCF volta a entrar em campo no próximo sábado, dia 30, para o jogo no terreno do 
Portimonense, naquela que é a 12.ª jornada da I Liga, onde o clube ocupa actualmente a 3.ª 
posição, com 24 pontos, a quatro do segundo classificado, o Futebol Clube do Porto, e a seis 
do líder Spor Lisboa e Benfica.



11O POVO FAMALICENSE26  de Novembro de 2019



12 O POVO FAMALICENSE 26  de Novembro de 2019

A Polícia Judiciária ba-
leou e deteve dois indivíduos 
de 20 e 27 anos de idade, 
suspeitos de integrarem um 
grupo criminoso que durante 
o último mês cometeu vários 
“crimes violentos contra a 
propriedade e as pessoas 
com utilização de armas de 
fogo”. Um deles é conhecido 
como o “Rambo de Famal-
cão”. Os crimes cometidos 
visaram vários concelhos 
da região norte e nos últi-
mos dias já outros alegados 
membros do gangue haviam 
sido detidos. 

Em comunicado, a PJ 
remete os acontecimentos 
para a noite da passada 
quinta-feira, no âmbito de 
uma “operação policial ten-
do em vista a detenção dos 
outros elementos do grupo”. 
“Foi possível localizá-los e 
detê-los, e, assim, concreti-
zar o desmantelamento do 

grupo”, refere a PJ, segundo 
a qual “aquando da aborda-
gem policial para efetuar as 
detenções os suspeitos re-
agiram com violência, não 
acatando as ordens e inves-
tindo contra as viaturas poli-
ciais, pelo que houve neces-
sidade de disparar para os 
parar, tanto mais que eram 
portadores de duas armas 
de fogo que tentaram usar 
contra os elementos des-
ta Polícia e que foi possível 
apreender”. Neste contexto, 
os dois detidos acabaram 
sendo baleados e tiveram 
que ser hospitalizados, pelo 
que só serão presentes a pri-
meiro interrogatório quando 
reunidas as condições para 
o efeito. Ambos têm “vastos 
antecedentes criminais”.

O grupo é suspeito da au-
toria de “cerca de trinta cri-
mes de roubo em estabele-
cimento, de viatura, posto de 

abastecimento de combus-
tíveis e ainda de incêndio, 
dano e homicídio na forma 
tentada”.

A PJ adianta que, só na 
noite de 14 para 15 de No-
vembro, “o grupo cometeu 
catorze crimes usando ar-
mas de fogo com as quais 
dispararam indiscriminada-
mente contra as vítimas”. 
Entretanto na madrugada 

de 16 para 17 de Novembro, 
“quando o grupo tinha come-
tido mais três crimes foi pos-
sível deter um dos elementos 
que, presente a Tribunal na 
passada terça-feira, ficou a 
aguardar os ulteriores ter-
mos do processo em prisão 
preventiva”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PJ deteve membros 
de gangue armado suspeito 
de “crimes violentos”

Sob o tema “Somos o que lemos”, a Biblioteca Munici-
pal Camilo Castelo Branco vai avançar para a organização 
de mais um Encontro de Serviços de Apoio às Bibliotecas 
Escolares, marcado para os dias 29 e 30 de novembro.

A iniciativa, que vai já para a sua 12.ª edição e que con-
ta com o apoio do Grupo de Trabalho das Bibliotecas de 
Famalicão e do Centro de Formação de Associação de 
Escolas de Vila Nova de Famalicão, pretende evidenciar a 
importância dos livros e da leitura na construção do “eu” e 
mostrar o poder da leitura na aquisição de conhecimento e 
formação do indivíduo.

Do programa do encontro, destaque para as conferên-

cias “Somos o que lemos”, com a coordenadora intercon-
celhia da Rede de Bibliotecas Escolares, Raquel Ramos, 
e “O cérebro leitor: uma mesma estrutura para (dois) com-
portamentos distintos”, com Teresa Silveira, professora na 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Mato-
sinhos é o município convidado deste ano para o painel de 
partilha de boas práticas. Para o segundo dia da iniciativa 
estão agendadas várias oficinas formativas dedicadas às 
diversas áreas da biblioteconomia, na Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco. Mais informações e programa 
completo no site da Biblioteca Municipal Camilo Castelo 
Branco, em www.bibliotecacamilocastelobranco.org/. 

12.º Encontro das Bibliotecas Escolares 
sob o lema “Somos o que temos”
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O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), foi dos Clubes mais 
medalhados nos Campeo-
natos Regionais. Os atletas 
famalicenses obtiveram um 
total de 62 medalhas, das 
quais conquistaram 35 tí-
tulos de campeão regional, 
15 títulos de vice-campeão 
regional e 12 medalhas de 
bronze. 

O evento realizou-se de 
22 a 24 de Novembro nas 
Piscinas Municipais de Fel-
gueiras e contou com 450 
atletas em competição.

Para além de todos os 
títulos conquistados, foram 
obtidos inúmeros recordes 
pessoais, vários mínimos de 
acesso aos Campeonatos 
Nacionais, mínimos de aces-
so aos Campeonatos Nacio-
nais de Categorias a realizar 
em Coimbra, mínimos para 
os Campeonatos Nacionais 
de Verão, a realizar no Ja-
mor, e mínimos de acesso 
aos Campeonatos Zonais 
de Juvenis, a realizar na Me-
alhada no próximo mês de 
dezembro.

Os atletas que se sagra-
ram campeões regionais fo-

ram o João Tinoco, Rui Faria, 
Pedro Fernandes, Luís Vaz, 
Mateus Faia, André Mar-
ques, João Oliveira, Gabriel 
Santos, Frederico Silva, Rui 
Cordeiro, Afonso Silva, Ale-
xandre Ferreira, Guilherme 
Castro, Tiago Cardoso, Da-
niela Lopes, Mariana Costa, 
Inês Rego, Joana Junqueira 
e Margarida Martins. 

Destaque para a Daniela 
Lopes com dez títulos regio-

nais, Gabriel Santos e Afon-
so Silva com oito títulos re-
gionais, e João Oliveira com 
sete títulos regionais. 

Para o técnico Pedro Faia 
“foram uns campeonatos in-
tensos e repletos de emoção, 
com um elevado número de 
excelentes resultados, mar-
cas fantásticas, inúmeros 
títulos regionais, alargado 
número de medalhas obtidas 
e a conquista de mínimos de 

acesso aos campeonatos 
nacionais e zonais, por parte 
de alguns atletas que ainda 
não o tinham conseguido”. 
No entanto, “mais importan-
te que os 35 títulos de cam-
peão regional e os 15 títulos 
de vice-campeão regional, é 
a obtenção de marcas fan-
tásticas, muito animadoras 
e motivantes para as próxi-
mas competições nacionais”, 
sublinha o técnico, para o 

qual esta competição “foi a 
oportunidade dos nadadores 
demonstrarem toda a sua 
qualidade e competência, 
assim como verem reco-
nhecido todo o trabalho que 
estão a desenvolver no dia-
-a-dia, com vista à obtenção 
das suas melhores marcas e 
satisfação das suas expecta-
tivas”.

No rescaldo de uma jor-
nada gloriosa do clube, Pe-

dro Faia fala de “mais um 
momento marcante para a 
natação famalicense, carac-
terizado por uma etapa de 
avaliação e de consagração 
de um grupo fabuloso de 
atletas, com vista aos pró-
ximos desafios, de modo a 
darem mais e melhores ale-
grias para Famalicão”.
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Engenho promove formação 
na área da culinária 
para desempregados

O Centro de Apoio Co-
munitário da Engenho, em 
Arnoso Santa Maria, tem a 
decorrer uma ação de for-
mação de curta duração, 
na área da culinária, dirigi-
da a pessoas desemprega-
das de longa duração e a 
beneficiárias do rendimento 
social de inserção.

 Esta ação formativa, di-
rigida pela Chef Lígia San-
tos e com duração de 25 
horas, tem como objetivo 
“reconhecer a importância 
da sopa na alimentação 
saudável, no que se refere 
particularmente à sua preparação e confeção”, adianta a instituição. 

Os 15 formandos foram selecionados pelos Serviços de Atendimento e Acompanha-
mento Social da Engenho e são provenientes das várias freguesias da zona norte do mu-
nicípio de Vila Nova de Famalicão.

Com este projeto de Formação Modular Certificada, desenvolvida no âmbito do POI-
SE- Programa Operacional Inclusão Social e Emprego - entre novembro 2018 a dezembro 
2019, para ativos empregados e desempregados, a Engenho já ministrou 23 ações de for-
mação, nas áreas de Serviços de Apoio a Crianças e Jovens, Trabalho Social e Orientação 
e Hotelaria e Restauração.

No decorrer deste período beneficiaram de formação um total de 390 formandos, com 
volume de formação superior a 12 mil horas, em entidades e organizações dos concelhos 
de Vila Nova de Famalicão e Guimarães,

Recorde-se que a Engenho foi das primeiras associações do género da região a assu-
mir-se como entidade formadora, devidamente certificada  pela DGERTE – Direção-Geral 
do Emprego e das Relações de Trabalho – integrando a Rede Local de Educação e For-
mação.

Escola de Castelões apostada 
na diminuição do uso de plásticos

Com o objetivo de sen-
sibilizar a comunidade edu-
cativa para a diminuição do 
uso de plásticos desneces-
sários nas suas rotinas, a 
Escola Básica de Castelões 
substituiu os sacos de plás-
tico com que habitualmente 
os alunos traziam o lanche, 
por sacos de pano.

Esta medida teve o apoio 
do Junta de Freguesia de 
Castelões que ofereceu 
dois sacos personalizados a 
cada aluno.

Campeonatos Regionais de Juvenis, Juniores, Seniores 2019

Natação famalicense com 35 Campeões Regionais 
e um total de 62 medalhas
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O CeNTI está apostado 
em transformar a indústria 
portuguesa com a intro-
dução, em vários setores, 
das Tecnologias de Largo 
Espectro (em inglês, KETs, 
Key Enabling Technologies). 
Para isso tem marcado pre-
sena nas mais importantes 
feiras nacionais da Constru-
ção, Arquitetura, Automóvel 
e Logística, com o objectivo 
de “sensibilizar os profissio-
nais para a importância e o 
impacto destas tecnologias 
na criação de produtos, so-
luções e serviço inovadores, 
capazes de potenciar a com-
petitividade das empresas e 
o crescimento económico do 
país”. 

Além de participar na 

Concreta, no Porto, e na Me-
cânica, em Lisboa, o CeNTI 
vai também realizar, já esta 
quarta-feira, no Porto, o 
Seminário Boosting Innova-
tion(s), iniciativa focada na 
Investigação, Desenvolvi-
mento e Inovação, que pre-
tende promover e transmitir 
conhecimento científico e 
tecnológico sobre as KETs. 

Com um espaço próprio, 
o Centro vai expor alguns 
demonstradores, que permi-
tirão mostrar a incorporação 
das Tecnologias de Largo 
Espectro em produtos e/ou 
substratos representativos 
do tecido empresarial nacio-
nal. O seminário, adianta o 
CeNTI em nota de impren-
sa, contará também com a 

participação de vários inves-
tigadores e especialistas, 
ligados a  projetos e entida-
des nacionais e europeias, 
fomentando a partilha de ex-
periências, ideias e conheci-
mento. 

As KETs - micro e nano 
eletrónica, nanotecnologia, 
biotecnologias industriais, 
materiais avançados, fotóni-
ca e tecnologias de fabrico 
avançado - podem ser imple-
mentadas em todos os se-
tores da indústria, dos mais 
tradicionais aos mais tecno-
lógicos, em diversas áreas, 
como a Construção e Espa-
ços Inteligentes, Automóvel 
e Aeronáutica (Mobilidade), 

Saúde e Bem-Estar.
Em Portugal, a sua dis-

seminação junto das em-
presas tem vindo a ser rea-
lizada pelo CeNTI, através 
do Projeto bKET (Boosting 
Key Enabling Technologies). 
Identificar novas oportuni-
dades e modelos de negó-
cio, assentes na integração 
das Tecnologias de Largo 
Espectro nas indústrias tra-
dicionais, reposicionar as in-

dústrias nos mercados mais 
competitivos e estimular o 
diálogo e a proximidade en-
tre o sistema científico e tec-
nológico e as empresas têm 
sido alguns dos principais 
objetivos do Projeto.

O CeNTI recorre aos mais 
recentes dados revelados 
pela Comissão europeia,  
para frisar que “Portugal tem 
uma presença muito pouco 
significativa neste mercado, 
seja no setor de produção 
ou comercialização”, pelo 
que o desafia passado, por 
isso “por reposicionar Portu-
gal no quadro europeu, evi-
denciando a sua aposta em 
tecnologias que promovam 
a competitividade das suas 
empresas”. 

Fundado em 2006, o 
CeNTI resulta de uma parce-
ria entre três universidades 
– Aveiro, Minho e Porto – e 
três entidades tecnológicas, 
nomeadamente o CITEVE 
– Centro Tecnológico das In-

dústrias Têxtil e do Vestuário 
de Portugal, o CTIC – Centro 
Tecnológico das Indústrias 
do Couro e o CEIIA – Centro 
para a Excelência e Inova-
ção na Indústria Automóvel.

Tem atualmente uma 
equipa composta por mais 
de 100 colaboradores e está 
vocacionado para o desen-
volvimento de novos produ-
tos e soluções, tendo por 
base a nanotecnologia e os 
materiais funcionais e inteli-
gentes. 

Com uma forte ligação ao 
tecido empresarial e à indús-
tria, o CeNTI já participou em 
mais de 170 projetos com a 
Indústria, destacando-se a 
sua presença em mais de 
130 projetos financiados, 111 
a nível nacional e 20 a nível 
europeu.

Dança

Gindança com 2 Campeões, 
5 vice-Campeões e 5 pódios 
na Final da Taça de Portugal

A Gindança - Associação 
de Ginástica e Dança de 
Famalicão, conquistou dois 
títulos de Campeões, cinco 
de vice-campeões e cinco 
pódios na Final da Taça de 
Portugal de Dança Despor-
tiva em Latinas e Standard, 
realizada no passado sába-
do em Pombal, onde foram 
encontrados os vencedores 
da Taça e os representantes 
para as Taças do Mundo e da 
Europa da respetiva catego-
ria para 2020. 

No rescaldo da compe-
tição, a academia sublinha 
que todos os seus represen-
tantes foram uns “verdadeios 
heróis”.

De acordo com a classifi-
cação, em Standard, Rafael 
Almeida e Bárbara Silva, em 
Juniores 1 intermédios sa-
graram-se Campeões Nacionais; os vice-Campeões Nacionais foram a dupla Pedro Castro e 
Matilde Costa, Filipe Gomes e Lara Batista em Juventude Open, e Tomás Gomes e Gabriela 
Teixeira em Juniotes 1 Open; em Juniores 1 Iniciados; o 3.º lugar foi para a dupla Afonso Ma-
rinho e Lara Sousa, em Juvenis 2; e para Tiago Lemos e Juliana ereira em Juniores 1 Open. 

Na vertente Latina, sagraram-se Vice-Campeões Nacionais a dupla Sérgio Costa e Rita 
Almeida em Profissionais; Vice-Campeões Nacionais Vasco Torres e Matilde Santos em Ju-
niores 2 iniciados; registando-se ainda três terceiros lugares com Rafael Almeida e Bárbara 
Silva em Juniores 1 intermédios, omás Gomes e Gabriela Teixeira em Juniores 1 Open, e 
Eduardo Azevedo e Rita Silva em Juniores 2 iniciados.

Neste mesmo dia foram alvo de homenagem os pares da Seleção Nacional por parte da 
FPDD. Os pares da Academia Gindança a receber foram Tomás Gomes e Gabriela Teixeira, 
Filipe Gomes e Lara Batista, Sérgio Costa e Rita Almeida. Foram ainda homenageados pela 
FPDD por mérito desportivo alcançado no decorrer da época os pares vencedores do Circuito 
Nacional, Rafael Almeida e Barbara Silva, Sérgio Costa e Rita Almeida.
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CeNTI quer transformar indústria portuguesa 
através das tecnologias de largo espectro

No próximo domingo
Dádiva de Sangue 
em Santiago da Cruz

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue na 
sede dos escuteiros de Cruz. A colheita de sangue será 
realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Portu-
guês do Sangue e da Transplantação (IPST), e é aberta à 
população em geral.
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20 anos de obras estruturantes 
e de ambição para o futuro

Vinte anos é o suficiente para se ser adulto, votar, tirar a carta, enfim, é suficiente 
para se autodeterminar e também se responsabilizar. Tanto tempo, dentro de tão 
poucos anos, foi também o tempo de fazer nascer e consolidar este projecto editorial 
que conhece como O Povo Famalicense.

Nesta data em que assinalamos os 20 anos de existência do primeiro jornal gra-
tuito do concelho, aproveitamos para fazer uma retrospectiva do que foi a sua dinâ-
mica, para identificar as obras estruturantes que o fizeram mudar e avançar, rumo 
ao que é hoje, mas também das obras que estão na agenda de um futuro próximo, e 
sobre as quais recai uma vez mais a expectativa de novos e nobres passos na história 
de Vila Nova de Famalicão. 

Chegamos a uma contabilidade de nove grandes obras estruturantes, sete feitas 
ao longo destes 20 anos, e duas em curso. São elas o Túnel que une as Avenidas 
Carlos Bacelar e Marechal Humberto Delgado, a Casa das Artes, a beneficiação da 
Linha do Minho, a Variante Nascente, o Centro de Estudos Camilianos, o Palácio da 
Justiça, o Parque da Devesa, e, por vir, o Mercado Municipal (associada à reabilita-
ção urbana do centro da cidade que deverá dar novos passos já no início de 2020), e 
o Teatro Narciso Ferreira.

Para recordar o tempo dessas obras que revolucionaram a dinâmica do concelho 
a diversos níveis, recolhemos os testemunhos dos agentes do poder local do passa-
do, mas também de utilizadores de alguns destes investimentos, com visão crítica 
sobre como beneficiaram, ou não, o território. Falamos ainda com o actual presiden-
te da Câmara acerca do potencial inerente às novas grandes obras em curso, com 
inauguração prevista para 2020.

TEXTOS: SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão foi inau-
gurada em 1 de Junho de 
2001 pelo então presidente 
da Câmara Municipal, Agos-
tinho Fernandes.

A obra financiada pelo 
Programa Operacional do 
Norte, no âmbito dos Fun-
dos Comunitários, custou 
cerca de seis milhões de 
euros e veio suprimir uma 
carência do concelho, que 
não tinha qualquer sala de 
espectáculos, depois da de-
molição do Cine-Teatro Au-
gusto Correia. Qualificou a 
oferta cultural no concelho, e 
também relançou a imagem 
de Vila Nova de Famalicão, 
incluindo-o na rota dos gran-
des espectáculos. Agostinho 
Fernandes não tem dúvidas 
de que a aposta na criação 
de um equipamento cultural 
versátil foi acertada: “podí-
amos ter feito muito coisa, 
e fizemos, e era preciso fa-
zer-se, nos mais diversos 
domínios. Mas nem só de 
pão vive o homem. E nós 
precisávamos, de facto, para 
exaltação da cidadania, dos 
novos ideais democráticos, 
da convivialidade, do espei-
to pelas vozes, das diferen-
ças, porque o espírito sopra 
de qualquer lado, de ter aqui 

uma baixela de gabarito, que 
pudesse alimentar o espírito 
e a imaginação, despertando 
nos jovens estes sentimen-
tos. Felizmente as sementes 
foram lançadas, caíram em 
boa terra, e o equipamento 
ainda hoje é uma referência”.

Com um Grande Auditório 
com 500 lugares, um Peque-
no Auditório com 124 luga-
res, um Café-Concerto com 
120 lugares e um Foyer com 
capacidade expositiva, salas 
de ensaio, espaços de apoio 
e bar, a Casa das Artes já ce-
lebrou este ano 18 anos de 
existência, numa altura em 
que sofreu pequenas obras 
de beneficiação, da ordem 
dos 407 mil euros. O inves-
timento,  comparticipado 

em 46 por cento pelo Norte 
2020, teve como objectivo 
melhorar a eficiência ener-
gética, estimando-se que 
reduza em cerca de 25 mil 
euros/ano os consumos de 
energia e de 40 por cento as 
emissões de CO2. As obras 
implicaram a reabilitação 
das superfícies exteriores 
e fachadas com Sistema de 
Isolamento Térmico pelo Ex-
terior, a colocação de painéis 
fotovoltaicos e a substituição 
de diversos equipamentos. 

Para o ex-edil, esta in-
tervenção “foi de muito boa 
lembrança”, sugerindo que 
o mesmo seja feito a uma 
outra valência municipal de 
“uso intensivo”, a Biblioteca 
Municipal.

Inaugurada a Junho de 2001

Famalicão no radar 
da cultura com uma 
Casa das Artes
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A duplicação e electrifica-
ção da Linha do Minho trou-
xe grandes beneficiações às 
infraestruturas ferroviárias 
de Vila Nova de Famalicão.

As obras decorreram 
entre 2002 e 2004, e foram 
inauguradas pelo então pri-
meiro-ministro, Durão Barro-
so, e pelo então presidente 
da Câmara, Armindo Costa. 

O investimento foi estatal, 
e da ordem dos 100 milhões 
de euros, compreendendo a 
realização de obras de du-
plicação e modernização, 
entre Lousado e Braga, e 
ainda beneficiação das Es-
tações de Nine e Vila Nova 
de Famalicão, no âmbito do 
processo de reabertura da 
Linha do Minho, que atraves-

sa um total de oito freguesias 
do concelho. 

Para o ex-edil este foi um 
investimento sem preceden-
tes que “revolucionou” os 
transportes públicos ferrovi-
ários.

Para além do melhora-
mento das Estações de Nine 
e Vila Nova de Famalicão, a 
Refer executou novos apea-

deiros em Esmeriz, Barrimau 
(Calendário), Mouquim e 
Louro, realizando obras nas 
vias de acesso aos apea-
deiros que foram essenciais 
para a segurança. Todas as 
vias rodoviárias que cruzam 
com a Linha do Minho fo-
ram desniveladas, fruto das 
inúmeras obras executadas, 
acabando-se com o cenário 

das passagens-de-nível. No 
âmbito desta operação de 
melhoramento dos acessos, 

foram também criadas zonas 
de estacionamento que até 
aí eram inexistentes.

Inaugurada em Abril de 2004

Beneficiação da Linha do Minho qualificou 
transporte ferroviário

O túnel da Rotunda Ber-
nardino Machado, unindo as 
Avenidas Marechal Humber-
to Delgado e Carlos Bacelar 
entrou em funcionamento a 
31 de Outubro de 2001, de-
pois de cerca de um ano e 
meio de empreitada.

O investimento, conside-
rado essencial para resol-
ver o problema da fluidez do 
trânsito nas vias de atraves-
samento da cidade de Vila 
Nova de Famalicão, foi da 
ordem do milhão de euros 
(200 mil contos, à data). À 
verba afecta ao túnel pro-
priamente dito acresceram 

ainda 2,5 milhões (500 mil 
contos) para a adequação do 
traçado da Estrada Nacional 
14 ao novo perfil. 

O investimento foi titulado 
pelo Estado, através do en-
tão ICEER - Instituto para a 
Conservação e Exploração 
da Rede Rodoviária, na vi-
gência de António Guterres 
como primeiro-ministro.

O presidente da Câmara 
Municipal que idealizou e 
concretizou a obra, Agos-
tinho Fernandes, não tem 
dúvidas da mais valia que foi 
para assegurar a fluidez do 
trânsito. “Ainda hoje se nota 

como ela é extremamente 
importante e útil”, remetendo 
para os milhares de carros 
que entre as primeiras horas 
da manhã e da noite circulam 
na via, e conseguem desde 
o túnel esquivar-se da Ro-
tunda Bernardino Machado, 
desafogando assim o trân-
sito que circula de e para a 
cidade. Segundo o ex-edil, o 
levantamento feito na altura 
em que o projecto começou 
a dar passos mais seguros 
dava conta de que aquele 
cruzamento de vias era atra-
vessado diariamente por cer-
ca de 50 mil carros.

Por isso, da polémica que 
o projecto suscitou, à data, 
resta a convicção de ter sido 
uma opção acertada, e que 
protegeu o potencial de cres-
cimento social e económico 
que se previa para um con-
celho fortemente industriali-
zado e com uma população 
jovem.

Revela, contudo, que o 
“sonho” era a criação de um 
túnel entre a Rotunda de 
Santo António até a Avenida 
dos Descobrimentos, e que 
compreendia também uma li-
gação subterrânea à Central 
de Camionagem, projecto 

que sucumbiu “em face dos custos”.

Inaugurado a Outubro de 2001

Túnel resolveu problema do atravessamento na cidade
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Considerada a peça-cha-
ve para a resolução dos 
problemas de trânsito na ci-
dade, capaz de desviar para 
as estradas nacionais os mi-
lhares de veículos que circu-
lavam nas grandes avenidas 
do centro de Vila Nova de 
Famalicão apenas com o ob-
jectivo de atravessar, a Va-
riante Nascente tardou, mas 
foi finalmente inaugurada em 
31 de Julho de 2004, já com 
Armindo Costa como presi-
dente da Câmara Municipal.

O investimento nacional 
foi inaugurado pelo secretá-
rio de Estado Adjunto e das 
Obras Públicas de então, 
Jorge Costa, do Governo li-
derado por Pedro Santana 
Lopes, que havia assumido 

o cargo de primeiro-ministro 
há poucas semanas, depois 
da saída de Durão Barroso 
para a presidência da Co-
missão Europeia.

A Variante Nascente vi-
nha finalmente criar um anel 
rodoviário em torno da cida-
de, com ligações às auto-
-estradas Porto-Galiza (A3) 
e Famalicão-Guimarães) 
(A7), às estradas nacionais 
de acesso ao Porto, Santo 
Tirso, Guimarães e Braga, e 
à estrada municipal 573 (de 
ligação à Casa-Museu de 
Camilo Castelo Branco, em 
Ceide).

A obra custou 50 milhões 
de euros somando os custos 
de construção, as expropria-
ções e os projectos, e tem 

uma extensão de 6,2 quiló-
metros.

Armindo Costa, que aca-
bado de chegar à presidên-
cia da Câmara tomou este 
projecto como prioritário, 
fala de um “processo com-
plicado”. Deparou-se com a 
existência de um concurso, 
que considerava um investi-
mento de cinco ou seis mi-
lhões de contos, “mas não 
havia projecto de execução”. 
Posteriormente, o desenho 
da obra só compreendia o 
novo troço entre a rotunda 
da estrada de Braga, em Ga-
vião, e a rotunda que liga à 
estrada de Santo Tirso, em 
Esmeriz/Antas. Ou seja, de 
fora ficava o troço entre esta 
última e a rotunda do Eugé-

nios, na estrada que liga á 
Trofa, assim como todas as 
intercepções que ligariam a 
Variante Nascente ao nó de 
acesso à A7. “Fui imediata-
mente para Lisboa, e, junto 
da tutela, consegui que os 
terrenos para a actual praça 
de portagens, e o dinheiro 
para o viaduto que leva a 
Variante até à rotunda do Eu-
génios, fossem desbloquea-
dos. Conseguimos quase o 
dobro do dinheiro que estava 
previsto”, conta o ex-edil, que 
se congratula com o facto da 
obra ter “ido para a frente e 
ter sido feita em toda a sua 
plenitude”.

Armindo Costa fala de 
uma obra estruturante “im-
portantíssima” para a quali-

dade de vida de quem vive e 
trabalha na cidade, mas tam-
bém daqueles que a tinham 
que atravessar e se depara-
vam com congestionamen-
tos crónicos. “Resolveu-se o 

problema da cidade, que era 
atravessada por cerca de 30 
mil carros ao dia”, lembra.

Inaugurada Julho de 2004

Variante revolucionou circulação na cidade

A ideia da criação de um 
Centro de Estudos Cami-
lianos, nas imediações da 
Casa de Camilo, em Seide 
S. Miguel, já data do final da 
década de 90, mas só em 
2005 a obra foi inaugurada, 
na vigência de Armindo Cos-
ta na presidência da Câmara 
Municipal.

O projecto com a assina-
tura do reputado arquitecto 
Siza Vieira, implicou um in-
vestimento de 3,6 milhões de 
euros, tenso sido 1,9 milhões 
financiados pelo Governo, 
então liderado por José Só-

crates. Conta com um audi-
tório com 138 lugares, um 
átrio polivalente, uma biblio-
teca camiliana, uma sala de 
exposições, depósitos para o 
acervo camiliano, gabinetes 
de trabalho e uma cafetaria 
com esplanada. Ao longo 
dos anos, para além de ser-
vir a obra camiliana em si 
mesma, o Centro de Estudos 
tem também servido como 
valência descentralizada 
para eventos de natureza 
cultural e outra, colocando a 
freguesia de Seide S. Miguel 
na órbita dos grandes even-

tos.
Inaugurado a 1 de Junho 

pela então ministra da Cul-
tura, Isabel Pires de Lima, o 
Centro de Estudos era apon-
tado como essencial para 
a preservação e estudo da 
escrita de Camilo Castelo 
Branco, e para a criação de 
novos públicos para a cultu-
ra.

A obra que elevou a he-
rança camiliana para um 
novo patamar, esteve mes-
mo à beira de não acontecer. 
Quem o revela agora é o pre-
sidente que o inaugurou, Ar-

mindo Costa, segundo o qual 
a primeira candidatura “foi 
chumbada”, e só a criativida-
de e competência da equipa 
do departamento de fundos 
comunitários que herdou na 
Câmara, e que caracteriza 
de “extraordinária”, permitiu 
ultrapassar essa vicissitude 
inicial. Para além disso re-
mete o sucesso da segunda 
tentativa para uma reunião 
com o Secretário de Estado 
da Cultura, que acedeu vir a 
Famalicão para um almoço 
em que ajudou o município 
a reorientar a candidatura 

para fundos ainda disponí-
veis. “Ele disse-nos mesmo 
que na via que a Câmara se-
guiu já não havia dinheiro. E 
eu disse, ‘então dê-nos uma 
pistazinha sobre que dinhei-
ro é que há’”, conta, acres-
centando que o governante 
os ajudou tornar o processo 
bem-sucedido. Para o efeito, 
o Centro Cultural de Seide, 
que não era viável, tornou-se 
Centro de Estudos Camilia-
nos. “Ele viabilizou o projec-
to, o projecto está feito, está 
vivo, porque não ficamos 
acomodados à espera que 
chovesse uma ideia nova. 
Queríamos saber porque é 
que aquilo foi chumbado. 
Foi-nos explicado, com-
preendemos, diga onde há 
dinheiro, e o dinheiro apa-
receu. Fez-se”, revela. “Não 
na minha vida pessoal sou 
muito revolucionário, mas 
quando luto por uma causa 
não desisto, não durmo. Sou 
chato”, conclui com sentido 
de humor.

Inaugurado em Junho de 2005

Obra de Camilo relançada com Centro de Estudos
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Depois de anos e anos 
no papel, o Parque da De-
vesa foi inaugurado a 28 de 
Setembro de 2012, no último 
ano do último mandato de 
Armindo Costa na presidên-
cia da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

A obra que representou 
um investimento global da 
ordem dos 18 milhões de 
euros, trouxe à cidade uma 
zona verde com 27 hectares, 
banhados pelo rio Pelhe e 
por um lago artificialmen-
te criado a sul do parque, 
e onde surgiram valências 
como um Anfiteatro, uma 

Casa do Território com novo 
espaço expositivo e auditó-
rio, e novas instalações para 
o Centro de Estudos e Ativi-
dades Ambientais e para o 
Departamento de Arqueolo-
gia do município.

“A menina dos meus 
olhos”. É desta forma que 
o ex-edil caracteriza aque-
la que foi a grande obra do 
seu ciclo autárquico, e que 
no caminho encontrou “mais 
gente contra que a favor”, 
lembra. “A oposição estava 
contra. Não estava contra 
o parque, mas contra que o 
parque fosse feito pelo Ar-

mindo Costa. Dentro da pró-
pria coligação havia forças 
que não queriam o parque. 
Havia presidentes de Junta 
que não queriam o parque, 
porque queriam mais dinhei-
ro para as suas freguesias. 
Encontrei obstáculos por 
tudo quanto era sítio”, conta, 
lamentando ainda os prece-
dentes deixados pelo execu-
tivo que o antecedeu. “Uma 
obra pode não ser feita, mas 
deve-se tomar medidas para 
que a obra amanhã não seja 
impossível de fazer”, comen-
ta a propósito dos volumes 
construtivos que se permiti-

ram e que foi necessário re-
verter para garantir a execu-
ção do Parque da Devesa tal 
como hoje se conhece. 

Por oposição aos obstá-
culos encontrados, aproveita 
para prestar homenagem a 
duas pessoas que, ao longo 
do percurso, teve sempre fo-
ram sempre solidárias com 
o seu objectivo: o arquitecto 
Noé Diniz, responsável pelo 
projecto, e o engenheiro 
Costa Reis, então responsá-
vel máximo do Departamen-
to de Urbanismo da Câmara 
Municipal.

O espaço verde recebeu 

cerca de 37 mil novas plan-
tas além daquelas que foi 
possível preservar. Foram 

ainda criadas zonas de es-
tacionamento, com mais de 
400 lugares gratuitos. 

Inaugurado em Setembro de 2012

27 hectares de paisagem verde no coração da cidade

Inaugurado em Dezembro de 2007

Tribunal do Século XXI 
Num investimento de 8,8 

milhões de euros do Ministé-
rio da Justiça, o novo Tribu-
nal de Vila Nova de Famali-
cão foi a “prenda” do Natal 
de 2007 para um concelho 
que há muito reivindicava a 
qualificação das infraestru-
turas judiciais, dispersas em 
espaços arrendados – ora 
no rés-de-chão de um pré-
dio na Avenida 9 de Julho, 
ora em ala do edifício dos 

Paços do Concelho – e sem 
as condições adequadas ao 
exercício da função. Com a 
construção do novo edifício, 
o Tribunal Cível e o Tribunal 
Judicial puderam finalmente 
funcionar no mesmo espaço.

Durval Ferreira, advo-
gado com que se licenciou 
em Direito na Faculdade de 
Coimbra em 1959, lembra-se 
bem dos tempos da advoca-
cia exercida em tribunais (ju-

dicial e cível) instalados em 
locais distintos e inadequa-
dos, e não tem dúvidas que o 
novo Palácio da Justiça veio 
qualificar de forma decisiva 
as infraestruturas judiciais. 
“Este novo tribunal em ter-
mos de edifícios e de estru-
turas é óptimo. É dos me-
lhores que conheço no país 
inteiro. Tem muita dimensão, 
está bem construído, bem lo-
calizado, com parque de es-

tacionamento gratuito para 
os automóveis”, refere acer-
ca das vantagens que tam-
bém encontra na Reforma do 
Mapa Judiciário, empreendi-
da em 2014 pelo Governo de 
Passos Coelho, na medida 
em que Famalicão se espe-
cializou em áreas como o 
comércio e as execuções, 
assumindo uma preponde-
rância territorial que poderá 
reverter a seu favor no futu-

ro. “Perdeu nas acções prin-
cipais cíveis e criminais, mas 
eu estou convencido que, ao 
ganhar estas competências 

em comércio e execução, 
amanhã poderá reganhar os 
outros processos”, conclui a 
propósito.



Orçada em 3,9 milhões 
de euros, a reabilitação do 
Mercado Municipal já está 
em curso. Lançada a 10 de 
Julho deste ano, deverá es-
tar concluída no prazo de 
um ano, prometendo trazer 
uma nova energia para a ci-
dade de Vila Nova de Fama-
licão. É mais uma das obras 
co-financiadas pela União 
Europeia através do quadro 
comunitário em vigor, o Por-
tugal 2020.

O projecto, que prevê 
a preservação de elemen-
tos da traça do edifício, aos 
quais serão acrescentados 
condimentos de modernida-
de, vai manter as trocas co-
merciais tradicionais do mer-
cado, que coabitarão com 
novas propostas, uma filo-
sofia que visa tornar o novo 
Mercado Municipal um es-
paço de comércio mas tam-
bém de laser, com estabele-
cimentos de restauração e 
análogos, procurando gerar 
com isso vantagens mútuas, 
mas também reinventar a di-
nâmica da própria cidade.

“Queremos que este es-
paço volte a ser tão ou mais 
grandioso do que foi no pas-
sado”. O desejo é confirmado 

pelo presidente da Câmara 
Municipal responsável pelo 
lançamento da obra, Paulo 
Cunha, que define esta obra 
como “protagonista” de uma 
estratégia que pretende tra-
zer uma nova dinâmica para 
a cidade. Para na sua voca-
ção restrita, das relações co-
merciais directas, o edil es-
pera que a valência se possa 
constituir como “ponto de 
atractividade à cidade”. “Nós 
sentimos que o comércio de 
proximidade precisa de in-
vestimentos estruturantes e 
que ajudem a atrair público 
para o centro da cidade, e 
acredito genuinamente que 
o Mercado pode muito bem 
servir essa função”, refere a 
propósito.

Naturalmente, este novo 
futuro para a cidade surge 
associado a outros investi-
mentos, nomeadamente a 
reabilitação da zona adja-
cente do Mercado (Praça 
Dona Maria II e Campo Mou-
zinho de Albuquerque) – pro-
cesso que deverá dar novos 
passos já no início do ano, e 
a reabilitação do edificado 
de modo a trazer mais pes-
soas para viver na cidade. “O 
resultado destas parcelas, 

na minha opinião, é que vai 
ter como consequência que 
a cidade tenha mais vida”, 
conclui.

Reabilitação 
nas imediações 
do Mercado 
vai custar mais 
de 11 milhões

Este processo de reabilli-
tação urbana, nas imedia-
ções do Mercado Municipal 
representa um investimento  
da ordem dos 11,5 milhões 
de euros. A proposta da Câ-
mara aponta para o corte ao 
trânsito dos topos norte e sul 
da Praça Dona Maria II. A 
zona irá ser intervencionada 
no sentido da reorganização 
dos espaços, nomeadamen-
te da área disponível para 
estacionamento pago, uma 
vez que irá comportar os lu-
gares que irão ser subtraído 
das ruas adjacentes – Rua 
do Ferrador, Rua Capitão 
Manuel Carvalho e aquelas 
que contornam a Praça (70 
lugares). Neste mesmo local 
irá nascer, na encosta sul da 
Fundação, uma área passí-

vel de acolher espectáculos, 
e será ainda edificado um 
edifício para acolher o quios-
que e uma zona recreativa. 
Os lugares disponíveis para 
Táxis também serão refor-
mulados, de acordo com a 
nova geografia daquela zona 
da cidade.

A Rua do Ferrador, Rua 
Capitão Manuel Carvalho 
e adjacentes à Praça Dona 
Maria II, serão intervencio-
nadas numa lógica partilha-
da. O perfil de rua proposto 
não aponta para uma des-
trinça entre passeios e via, o 
que pressupõe que o trânsito 
automóvel seja condiciona-
do, nomeadamente ao nível 
da velocidade, de novo a 
conseguir-se precisamente 
essa compatibilização com o 
peão, ao qual o município as-

sume que quer dar privilégio.
Já o Campo Mouzinho de 

Albuquerque, ou antigo Cam-
po da Feira, será também re-
abilitado. A oferta disponível 
para estacionamento, que se 
manterá gratuito, aumenta 
de 180 para 184 lugares. O 

projecto prevê a reformula-
ção da geografia actual do 
parque, acrescentando zo-
nas verdes e harmonizando 
o rio Pelhe com a cidade.
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Lançada em Setembro de 2019

Reabilitação 
do Teatro Narciso Ferreira 
devolve a cultura e o fulgôr 
a Riba de Ave

A reabilitação do Teatro 
Narciso Ferreira, em Riba de 
Ave, é daqueles investimen-
tos que durante anos foi as-
sumido como uma necessi-
dade, mas o seu lançamento 
só se confirmou recentemen-
te, a 9 de Setembro deste 
ano.

Lançada por Paulo Cunha 
na presidência da Câmara 
Municipal o investimento é 
da ordem dos três milhões 
de euros, co-financiado 
pelos fundos europeus do 
Portugal 2020, e deverá es-
tar concluído até ao final de 
2020.

O projecto assinado por 
Noé Diniz, arquitecto natural 
da vila de Riba de Ave, vem 
recuperar “um dos melhores 
exemplares da arquitectura 
moderna do nosso conce-
lho”, considera, mas também 
constituir um “verdadeiro 
acontecimento” capaz de de-
volver à freguesia a pujança 
de outros tempos. 

Para o edil famalicense, 
esta obra tem condições de 
ser o “alicerce” de um novo 
futuro para uma região que 
começou por sofrer com a 
crise do sector têxtil, e que 
veio a sofrer novas vicissitu-
des mais recentemente, com 
o encerramento de serviços 
bancários, postais, e a des-
continuação dos contratos 

de associação com as esco-
las cooperativas da fregue-
sia. Consciente de que todos 
estes reveses criaram as 
condições para que aquela 
fosse uma zona “deprimida”, 
Paulo Cunha diz-se cons-
ciente de que aos decisores 
políticos “cabe a obrigação 
de criar as condições para 
que não o seja”. É contra 
esse ciclo negativo que ar-
ranca a reabilitação do Te-
atro Narciso Ferreira: “esta 
intervenção tem uma leitura 
de protecção de património, 
de revitalização de um equi-
pamento cultural, mas tem 
um significado muito mais 
abrangente. Porque o sinal 
que dá à comunidade é que 
estamos a reerguê-la, e a 
voltar a ter condições para 
que seja tão grandiosa como 

foi, e volte a ter a dimensão 
tão eloquente que teve no 
passado”.

Confiante de que “os si-
nais inequívocos dados pelo 
sector público” irão atrair no-
vos investimentos do domí-
nio privado, o presidente da 
Câmara fala de uma “nova 
tendência que irá redimen-
sionar aquela região”.

Para lá do investimento 
no Teatro Narciso Ferreira, 
lembra o que já foi na reabi-
litação da escola do 1.º ciclo, 
e o que se pretende fazer 
com a transferência do Mu-
seu da Indústria Têxtil para 
aquele local, como outros 
elos desta engrenagem que 
visa fazer regressar a Riba 
de Ave a pujança de outros 
tempos.

Lançada em Julho de 2019

Mercado Municipal vai trazer nova energia à cidade
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Duas gerações de pilo-
tos famalicenses, o veterano 
Paulo Marques e jovem Pe-
dro Almeida, vão estar juntos 

na edição das 24horasTT de 
Fronteira, com Alexandre Ré 
e Jean Marc Berlines, piloto 
francês da MMP Competi-

tion, equipa que vai dar as-
sistência ao carro na prova 
de resistência que se realiza 
na Vila Alentejana nos dias 

30 de novembro e 1 de de-
zembro.

Depois da primeira par-
ticipação em 2018, Pedro 
Almeida volta à mítica pro-
va de Todo-o-Terreno, que 
considera uma espécie de 
festa de encerramento do 
calendário desportivo: “a 
experiência foi muito boa e 
divertida, ficou aqui o ‘bichi-
nho’, e vamos repetir”. No 
entanto, Paulo Marques é já 
um veterano em Fronteira: 
“o ambiente que aqui se vive 
é especial, como que um 
ponto de encontro da gente 
dos desportos motorizados, 
todos estamos para nos di-
vertir, uns com maiores obje-
tivos que outros, mas dentro 
do carro a adrenalina sobe e 
somos todos muito competi-
tivos e queremos andar mui-
to depressa”.

Em nota de imprensa a 
dupla de Famalicão adianta 
que vai partilhar um protóti-
po da MMP Competition com 
motor V6 Porche e quase 
340cv. Para Paulo Marques, 
“é um carro muito competiti-
vo, que pode andar entre os 
melhores”. No entanto, lem-
bra: “as 24horas de corrida 

são sempre muito imprevisí-
veis e nunca sabemos o que 
vai acontecer. Acima de tudo 
vamos procurar ter espírito 
de entreajuda, ser competiti-
vos e chegar ao final”.

O jovem piloto Pedro Al-
meida ainda não teve con-
tacto com o carro, mas a 
adaptação sustenta que tal 
não “não será problema”. “É 
um carro de corridas diferen-
te do carro de ralis, mas de 
rápida adaptação. Para mim 
é uma oportunidade para co-
meçar a mudar o ‘chip’ para 
os pisos de terra, que é o 
terreno onde vamos iniciar a 
temporada de 2020”, afirma.

Entretanto, a equipa reú-
ne-se em Fronteira a partir 
de sexta-feira, para realizar 
os primeiros treinos livres 
e a qualificação para a pro-
va, que começa no sábado 
às 14h00. Por Fronteira vão 
passar cerca de 400 pilotos.

“É sempre um prazer 
conduzir em Fronteira, com 
tantos carros em pista, com 
muito público e muito entu-
siasta, o que para quem está 
a conduzir dá dose de adre-
nalina extra. E é por isso que 
voltamos todos os anos” re-
matou Paulo Marques.

Paulo Marques e Pedro Almeida regressam ao 24horas TT de Fronteira 

Pilotos famalicenses juntos 
na festa do todo-o-terreno nacional 

Famalicenses eleitos 
para os órgãos distritais da JSD

Os órgãos distritais da 
Juventude Social Democra-
ta (JSD), eleitos no passa-
do dia 22, contam com uma 
delegação significativa de 
famalicenses.

Pedro Oliveira Marques, 
natural da freguesia de 
Oliveira Santa Maria, foi 
eleito vice-presidente da 
Comissão Política, e Ricar-
do Mesquita, da União das 
Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário é 
vogal. Já Luis Barroso, da 
União de Freguesias de 
Vale (São Cosme), Telhado e Portela é vogal. Para a Mesa do Congresso distrital foi ainda 
eleita Catarina Machado, da freguesia de Ribeirão.

A JSD concelhia congratula-se com a eleição destes famalicenses, e adianta ainda 
que o presidente cessante da comissão política distrital da JSD, Firmino Vila Verde Costa, 
natural da União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz recebeu a distinção de 
Presidente Honorário, pelo voto dos delegados eleitos ao Congresso Distrital.

A JSD de Famalicão “faz votos de um excelente mandato à nova comissão política 
eleita”.
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão foi distinguido 
com uma menção honrosa, 
no valor de cinco mil euros, 
no âmbito do Prémio Manuel 
António da Mota e da TSF-
-Rádio Notícias, cuja sessão 
decorreu no passado domin-
go, no Centro de Congres-
sos da Alfândega do Porto. 
A grande vencedora foi a 
Fundação do Gil com o pro-
jeto Cuidados Domiciliários 
Pediátricos.

O município de Vila Nova 
de Famalicão foi uma das 
dez instituições finalistas, 
entre 160 concorrentes, com 
o  projeto “Escola Circular”, 
que tem como objetivo aque-
cer as escolas do concelho 
através de pellets, gerados 
a partir dos resíduos flo-
restais. O projeto-piloto foi 
implementado no ano letivo 
2018/2019, no Jardim-de-
-Infância de Requião, sendo 
alargado, este ano, ao jar-
dim-de-infância de Mouquim 
e prevendo-se, em breve, a 
sua execução no Jardim-de-
-Infância de Cabeçudos. O 
objetivo é que o projeto seja 

alargado a todo o concelho.
“Por um Portugal Susten-

tável” foi o tema deste ano 
do Prémio Manuel António 
da Mota, que visa distinguir 
instituições, com sede em 
Portugal, que desenvolvam 
projetos em território nacio-
nal nos domínios dos Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) visando a 
concretização das suas me-
tas. Esta foi a décima edição 
do prémio.

Paulo Cunha, presiden-
te da autarquia famalicense 
mostrou-se “muito satisfeito 
com esta distinção nacio-
nal”. “Trata-se de um sinal 
muito positivo, que demons-
tra que o nosso trabalho é 
reconhecido e valorizado no 
país”, adinatou Paulo Cunha 
destacando as mais valias 
deste projeto. “Escolhemos 
desenvolver este projeto-
-piloto numa escola, porque 
queremos dar o exemplo às 
novas gerações e através 
delas chegar às famílias e a 
todos os famalicenses”.

“Com esta Escola Circu-
lar conseguimos mostrar ao 

país que não é preciso gran-
des intervenções nacionais 
ou internacionais para pro-
tegermos o ambiente e redu-
zirmos a pegada ecológica, 
podemos fazê-lo localmente 
através de medidas simples 
e gestos do quotidiano”.

Para já, em Vila Nova de 
Famalicão, os radiadores 
que aquecem, no inverno, 
os jardins-de-infância de 
Requião e Mouquim serão 
alimentados, com pellets 
produzidos a partir do ma-
terial vegetal resultante da 
limpeza de terrenos e matas 
do concelho, uma nova fonte 
de energia.

Através da recolha de so-
brantes do material vegetal 
decorrente da limpeza da 
floresta e terrenos, efetuada 
pelos serviços municipais, 
a empresa famalicense Tec 
Pellets produz os pellets que 
são depois empregues na 
alimentação das caldeiras 
de aquecimento das esco-
las, proporcionando confor-
to e bem-estar às crianças, 
poupando o ambiente e os 
encargos financeiros do 

município. Só no caso do 
Jardim de Infância de Re-
quião, a câmara poupa seis 
mil euros por ano. Por cada 
12,5 toneladas de resíduos 
fornecidos pela câmara, a 
empresa compromete-se a 
entregar uma tonelada de 
pellets, “assim de uma forma 
simples, sem mais nenhuma 
contrapartida, num circulo 
fechado de economia que se 
cria e se completa dentro do 
município”, acrescenta Paulo 
Cunha. A estimativa é que 

cada escola tenha um con-
sumo anual de cerca de três 
toneladas de pellets.

A fonte de energia utili-
zada até agora no jardim-
-de-infância de Requião era 
o gás propano, mas depois 
de uma avaria na caldeira, a 
autarquia viu a oportunidade 
e decidiu adquirir uma cal-
deira adaptada para pellets, 
através de um investimento 
de cerca de 4 mil euros, que 
permitiu iniciar o projeto de 
economia circular.

O Jardim-de-Infância de 
Mouquim recebe já, neste 
ano letivo 2019/2020 este 
tipo de aquecimento e, à me-
dida que haja necessidade 
de renovar as caldeiras de 
aquecimento, outras escolas 
serão aquecidas de forma 
totalmente ecológica, com 
custos perto do zero.

Municipio com menção honrosa no prémio Manuel António da Mota

Projecto Escola Circular dá prémio 
a Famalicão
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A jovem Meia Maratona de Famalicão celebrou hoje a sua 
6ª edição, numa manhã em que o desporto e a atividade físi-
ca foram mote para reunir amigos e familiares.

Mário Passos, Vereador do Desporto da Câmara Munici-
pal de Famalicão deu o tiro de partida para a prova de 21 km 
e ainda para a Mini Maratona com 6 km de distância. 

Num percurso que passa pelo centro histórico da cidade, 
mas também pela periferia, numa mistura de ambiente urba-
no e rural, foram milhares os corajosos atletas que aproveita-
ram uma manhã onde a ameaça de chuva.

José Moreira com vitória na estreia

A disputa dos primeiros lugares do pódio foi intensa, mas 
o atleta do Sporting CP, José Moreira, foi o grande vencedor 
e cortou a linha de meta aos 01:06:39, depois de ficar em 2º 
lugar em 2015.

Na segunda posição ficou João Antunes (CD S. Salvador 
do Campo), com o tempo 01:06:43, e Tiago Costa fechou o 
pódio aos 01:06:47.

Marisa Barros entre mulheres

A atleta do SC Salgueiros, Marisa Barros, correu destaca-
da das colegas em todo o percurso, chegando à meta com o 

tempo 01:16:28. Em segundo lugar ficou Jéssica Pontes (SC 
Braga), aos 01:20:40, seguida pela colega de equipa, Diana 
Almeida, com o tempo 01:21:22. 

A cerimónia protocolar do pódio contou com a presença 
do Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, Paulo Cunha, que é participante habitual nesta Meia 
Maratona e que completou a prova com o tempo 01:36:26, o 
Vereador do Desporto, Mário Passos, Jorge Teixeira, Diretor 
Geral da Runporto, e Paulo Trigo, em representação da Ca-
ravela Seguros.

O número de atletas estrangeiros inscritos no evento tem 

vindo a aumentar. Para esta edição, a prova contou com par-
ticipantes de 17 países, entre eles Espanha, França, Alema-
nha, Reino Unido, Holanda, Turquia, Suécia, Brasil, Canadá, 
Venezuela, Estados Unidos da América, Argélia, China, Isra-
el e Austrália. 

Com o sucesso crescente do evento, já se pensa na 7.ª 
edição da Meia Maratona de Famalicão que irá para a estrada 
a 29 de novembro de 2020.

José Moreira e Marisa Barros venceram 
Meia Maratona de Famalicão
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Vila Nova de Famalicão 
vai galardoar o que de me-
lhor se faz nas escolas da 
rede de Educação do Muni-
cípio. Isso mesmo é o que 
irá acontecer já no próximo 
domingo, 1 de dezembro que 
se vai realizar a II Gala da 
Educação, uma cerimónia 
promovida pelo municipio e 
que decorrerá na Casa das 
Artes.

A Gala da Educação é 
uma cerimónia preparada 
para homenagear os esta-
belecimentos de ensino e 
seus agentes educativos 
(professores, alunos) de Vila 
Nova de Famalicão, pelos 
resultados de mérito regio-
nal, nacional ou internacio-
nal, alcançados pelas suas 
participações em diferentes 
projetos e concursos. Esta 
iniciativa pretende reconhe-
cer e valorizar publicamen-
te, todos aqueles que, em 
termos educativos, elevam 
o nome do concelho como 
uma autêntica Cidade Edu-
cadora, constituindo-se, 
assim, como um importante 

fator de orgulho do território.
A cerimónia que constitui 

um dos pontos altos do pro-
grama comemorativo do Dia 
Internacional da Cidade Edu-
cadora que se assinala a 30 
de novembro, inclui ainda a 
Homenagem Municipal aos 
Professores Aposentados. 
Na sessão deste ano, serão 
homenageados quatro do-
centes que se jubilaram.

Assembleia 
de Estudantes no 
Dia Internacional 
da Cidade 
Educadora

Entretanto, na sexta-feira, 
dia 29, pelas 10h30, des-
taque para a realização da 
Assembleia de Estudantes, 
na sala da Assembleia Muni-

cipal. Esta é a iniciativa cen-
tral das comemorações do 
Dia Internacional da Cidade 
Educadora em Vila Nova de 
Famalicão.

Neste dia será hastea-
da a Bandeira das Cidades 
Educadoras nos Paços do 
Concelho e, feita a abertura 
da Sessão Comemorativa do 
Dia Internacional das Cida-
des Educadoras.  Antes dos 
trabalhos da assembleia, 
será exibido um documen-
tário resultante da iniciativa 
“Escuta, Senta e Transfor-
ma” que passou por vários 
pontos do concelho e que re-
gistou a opinião de cidadãos.

Os jovens desta assem-
bleia trabalharam previa-
mente diferentes temáticas 
e vão tirar conclusões que 
irão apresentar para que 
Vila Nova de Famalicão seja 
cada vez mais uma Cidade 
Educadora.

Neste âmbito, destaque 
ainda para o 12.º encontro 
de Serviços de apoio às bi-
bliotecas escolares, que vai 
decorrer na Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco, 
nos dias 29 e 30.

O dia 30 de novembro é o 
Dia Internacional da Cidade 
Educadora. O Município de 
Vila Nova de Famalicão é Ci-
dade Educadora desde 2010 
e, ao longo dos anos, tem re-
alizado um trabalho sistemá-
tico na educação não formal 
dos cidadãos e procurando 
sempre a sua mobilização 
para o cumprimento dos 
princípios consagrados na 
Carta das Cidades Educa-
doras. Fruto de um trabalho 
profundo e continuado, que 
tem sido reconhecido a dife-
rentes níveis, o Município de 
Vila Nova de Famalicão foi 
eleito, este ano, para integrar 
a comissão coordenadora da 
Rede Territorial Portuguesa 
das Cidades Educadoras.

Evento terá lugar no Dia Internacional da Cidade Educadora

Gala da Educação vai distinguir
os melhores das escolas de Famalicão
7.ª Caminha Solidária 
dos BV Famalicão 
é no próximo domingo

A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Famalicão promove, no próximo domingo, dia 1 de De-
zembro de 2019, a 7.ª Caminhada Solidária. 

A iniciativa, recorde-se, tem como objetivo angariação 
de bens alimentares, assim sendo o custo da inscrição da 
nossa caminhada é bens alimentares. O objetivo da asso-
ciação é conseguir elaborar 300 cabazes que serão distri-
buidos por todas as freguesias do concelho de Famalicão 
de acordo com as necessidades identificadas.
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ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos Estatutos e das demais disposições internas, convocam-se 
os associados da Associação “ENGENHO” para uma Assembleia Geral 
Eleitoral a realizar no dia 29 de dezembro de 2019, entre as 10.00 e as 
12.00 horas, destinada à eleição dos Corpos Gerentes para o próximo qua-
driénio.
As listas concorrentes têm que ser entregues ao Presidente da Assembleia 
Geral até às 18.00 horas do dia 20 de dezembro, e observar as disposições 
constantes dos Estatutos que podem ser obtidos ou consultados na sede da 
instituição.
As mesas de voto funcionarão nas sedes de junta das freguesias de Ar-
noso Santa Eulália, Jesufrei, Lemenhe e Sezures e no Centro Comuni-
tário da “Engenho”, em Arnoso Santa Maria, no horário indicado (entre 
as 10.00 e as 12.00 horas). 
Os associados que não residam em nenhuma das cinco freguesias da 
área de influência da “Engenho” votam na mesa instalada no Centro 
Comunitário da associação, juntamente com os associados residentes 
na Freguesia de Arnoso Santa Maria.
Têm direito a voto os associados com a quota de 2018 devidamente 
regularizada. 

Arnoso Santa Maria, 19.11.22.

O Presidente da Assembleia Geral
Mário C. Martins

Mais de 270 pessoas par-
ticiparam na homenagem 
que no passado domingo 
a comunidade famalicense 
prestou ao médico pediatra 
Miguel Machado, apontado 
como “o vizinho que todos 
gostamos de ter” e o pro-
fissional de saúde que “nos 
tem contagiado pelo poder 
terapêutico da alegria”, como 
salientou Carlos de Sousa, 
presidente da entidade orga-
nizadora, a associação Casa 
da Memória Viva (CMV). 
Para as crianças que o ti-
veram por primeiro médico, 
é “o avô que qualquer neto 
escolheria”, como salientou 
o sobrinho-neto João Pei-
xoto, que falou em nome da 
família.

Estiveram presentes fa-
malicenses de quase todo 
o concelho de Vila Nova de 
Famalicão, assim como de 
algumas freguesias de Gui-
marães, e representadas 
várias instituições locais a 
que o homenageado está li-
gado ou que serviu enquanto 
médico. Associaram-se tam-
bém a Câmara Municipal, a 

Junta de Freguesia de Joane 
e a Junta e a Assembleia 
de Freguesia de Castelões 
(onde “o médico dos pobres”, 
como por aquelas latitudes o 
Dr. Miguel Machado popular-
mente é referenciado, nas-
ceu há 83 anos). 

Mais de uma dezena de 
cidadãos famalicenses fize-
ram chegar aos organizado-
res mensagens de tributo ao 
homenageado, enquanto o 
Lions Clube de Vila Nova de 

Famalicão, o Centro Hospita-
lar do Médio-Ave, os órgãos 
autárquicos da Freguesia 
de Castelões e a CMV, em 
nome de todos os participan-
tes, lhe entregaram lembran-
ças alusivas à ocasião.

Com a “Casa do Outei-
rinho”, no Louro, comple-
tamente lotada, no almoço 
de confraternização com o 
homenageado estiveram fa-
miliares, amigos, autarcas 
e dirigentes de instituições 

de solidariedade social, 
colegas de trabalho e, so-
bretudo, muitos cidadãos 
anónimos que são ou foram 
seus pacientes. Irmanados 
pelo mesmo sentimento de 
gratidão, todos lhe quiseram 
expressar reconhecimento, 
pela “disponibilidade, ca-
pacidade de fazer o bem e 
qualidade dos serviços mé-
dicos” que receberam, como 
realçou o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, Rui 

Maia.
No final, o homenage-

ado agradeceu, com uma 
ponta de emoção, o tributo 
que tantos concidadãos lhe 
prestaram, reafirmando o 
seu compromisso com o ser-
viço à comunidade e o bem 
comum. “As pessoas são o 
mais importante da vida e 
devem ser sempre a priori-
dade”, afirmou, em jeito de 
ensinamento. 

O médico Miguel Carva-
lho Machado é natural de 
Castelões e licenciou-se 
pela Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto em 
1968. Concluiu o Internato 
Geral no Hospital de São 
João (1970) e tirou a espe-
cialidade de Pediatria no 
Hospital de Maria Pia, tendo 
estagiado na Maternidade 
Júlio Dinis (1974).

Entre nós, exerceu a sua 
profissão durante 32 anos 
(1972/2004) no Hospital de 
São João de Deus (atual 
Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave), assim como nos 
centros de saúde de Joane, 
primeiro, e da sede do con-
celho, depois. 

É bastante conhecido em 
Joane, onde goza de ele-
vado prestígio e onde man-
teve, até há pouco tempo, 
consultório. Ainda hoje, há 
três instituições particulares 
de solidariedade social que 
beneficiam da sua colabo-
ração: Santa Casa da Mise-
ricórdia (desde 1972, inin-
terruptamente) e os centros 
sociais paroquiais de Joane 
e Brufe.

Mais de 270 pessoas e várias instituições locais prestaram tributo ao pediatra famalicense

Miguel Machado: o “vizinho” 
capaz da “terapia da alegria”

O médico acompanhado dos familiares

Mário 
Cesar iny 
Encontros 
XIII

A Fundação Cuperti-
no de Miranda promove, 
entre os dias 28 e 30 de 
novembro, os Mário Ce-
sariny Encontro XIII com 
a oferta de uma progra-
mação diversa que inte-
gra: diversas iniciayivas, 
que vão das oficinas de 
expressão plástica ao ci-
nema ou ao teatro.
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A Equipa Arciprestal de 
Catequese de Vila Nova de 
Famalicão promove, na pró-
xima sexta-feira, um encon-
tro de Recolecção destinado 
a todos os catequistas das 
diferentes comunidades do 
Arciprestado.

Esta iniciativa realiza-se 
na Igreja Antiga Matriz de 
Famalicão, às 21h15, subor-
dinada ao tema “Esperança, 
berço que humaniza o Cate-
quista”, pretendendo propor-

cionar aos catequistas um 
serão diferente que melhor 
os pode preparar e introduzir 
no tempo do Advento, o tem-
po litúrgico de preparação 
para o Natal, que se inicia 
no fim-de-semana de 30 de 
Novembro e 1 de Dezembro.

Sendo este um tempo 
que convida à vigilância in-
terior e a uma espera activa 
e confiada, desafiando-nos 
a preparar o berço do nosso 
coração para que nele pos-

sa nascer Jesus Menino, tal 
como enfatiza a caminhada 
de Advento / Natal proposta 
pela Arquidiocese de Braga, 
este encontro de recolecção 
pretende interpelar nesse 
sentido, sendo composto de 
momentos de reflexão, de 
adoração ao Santíssimo Sa-
cramento e oração.

Deste modo, a Equipa 
Arciprestal de Catequese 
apela à presença de todos 
os catequistas do Arcipresta-

do, que podem, assim, usu-
fruir de “uma oportunidade 
privilegiada para que cada 
um melhor inicie a vivência 
deste tempo de Advento, de 
modo a que, preparando o 
seu coração para acolher 
Jesus, sinta que na sua vida 
e na sua família acontece e 
se realiza a alegria do ver-
dadeiro Natal, onde o Verbo 
encarnado nos renova na 
Esperança que nos humani-
za e nos convida a semeá-la 

na vida de todos os irmãos”.

Equipa Arciprestal de Catequese promove 
encontro de Recolecção de Advento

Rotary premiou alunos do 9.º ano
O Centro de Estudos Camilianos foi o palco escolhido pelo Rotary Club de Famalicão para homenagear os alunos 

de todos os Agrupamentos de Escolas de Famalicão, que registaram os melhores resultados escolares no ano letivo 
2018/2019.  A cerimónia teve lugar no paasado sábado com o Rotary Club Famalicão a entregar o Prémio de Mérito Esco-
lar aos estudantes Ana Filipa Freitas, Cláudia Rego Faria, Diana Olaio Moreira, Diogo Lopes Azevedo, Margarida Passos 
Cunha, Mariana da Silva Barreira, Pedro Sousa Antunes, Sandra Vale da Silva, Sara Palhares Ribeiro, respetivamente, 
alunos da Escola DIDÁXIS, Agrupamento Escolas D. Sancho I, Agrupamento Escolas de Ribeirão, Agrupamento de Esco-
las D. Maria II, Agrupamento Escolas Camilo Castelo Branco, Instituto Nun`Alvres, Agrupamento de Escolas de Pedome, 
Agrupamento de Escolas de Gondifelos e Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado.

Foi um momento alto, carregado de grande simbolismo, pois este prémio representa o trabalho e as qualidades esco-
lares destes alunos, quer no domínio dos conhecimentos quer no domínio do comportamento e das atitudes. São alunos 
exemplares, pois souberam estudar, souberam alcançar resultados escolares de excelência e souberam conduzir as suas 
vidas, alicerçadas nos valores da responsabilidade, do respeito pelos outros e nos valores da verdade, da solidariedade 
e da autenticidade.

A cerimónia, que foi abrilhantada com a atuação da intérprete Ana Cristina Abreu, acompanhada ao piano por Pedro 
Cunha, que interpretaram canções de Sara Tavares, Tiago Bettencourt e Leonardo Cohen, contou com a presença da 
comunidade rotária famalicense, Leonel Rocha, vereador da Educação da Câmara Municipal de V. N. de Famalicão, re-
presentantes dos Agrupamentos escolares e dos pais e familiares dos alunos distinguidos.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PASSA-SE
Café SNACK-BAR 

em Vermoim. 
Boa localização.
252 928 013
963 013 683

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

VENDO
T2

TLM.: 969 994 181

MOTORISTA
Pesado CAT C 

procura trabalho.
TLM.: 934 573 081

CAVALHEIRO
Procuro senhora 
entre os 65 e 70.
TLM.: 912 411 972

PRECISA-SE
Pessoas em 

part-time com 
conhecimento em 

redes sociais 
contacto com 
o público alvo.

TLM.: 911 860 176

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

ALUGA-SE
Quarto a senhora

 ou menina.
TLM.: 968 074 196

PRECISO
Mulher de limpeza, 
1 vez por semana 
da parte de tarde.

TLM.: 967 270 930

VENDE-SE
Moradia em pedra c/ anexos 

e poço. Toda verdade no Louro. 
Área 2000m2. Preço 250.000€.
TLM.: 919 701 906
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QUER ANUNCIAR?
 252 312 435

RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

A ABALAR 
Gata sensual, querida e educada, 

como você jamais conheceu. 
Estilo namoradinha, marota 

c/ uma chupada jamais vista. 
Garanto bom sexo 

e boa companhia.Também casasis. 
Várias massagens+acessórios. 

TLM.: 963 073 534

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

ATENÇÃO
FAMALICÃO

Negra estilo cavalona, 
completa, rainha da arte do 

prazer. 69 gostoso, oral 
profundo. Adoro jogos estilo 
swing. Atendimento discreto 

para cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 913 590 643

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

NOVIDADE 
PORTUGUESA
Oferece a ti mesmo uma fantástica 
prenda natalícia e vem desembru-
lhar-me sem pressas. Trinta anos 
de puro charme. Curvas divinas 

para que te percas sem culpa em 
ternos e intensos momentos de 

pura luxúria. Foto Real. 
TLM.: 914 360 243

NOVIDADE 
TRAVESTY

Massoterapia profissional e muito 
habilidosa. Especialista em 

prolongar o seu prazer. Terapia 
intensiva para impotência sexual. 

Vem descobrir a bela surpresa que 
está debaixo da minha bata.

TLM.: 911 990 070

TRAVESTY 
MICHELI

Loira, fatal, 
ativa e passiva. 

Dotada, oral gostoso. 
24 horas. 

TLM.: 966 578 697

1.ª VEZ
Linda morena, foto real. O natural, 

faço 69, mi..., massagens/mar-
quesa ou com acessórios. Última 
semana. Atende em lingeri nas 

calminhas. Sou carinhosa. Venha 
experimentar. Apart. privado.

TLM.: 911 969 965




